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ru.í.na 

1. Ato ou efeito de ruir; desmoronamento, destroço, 
destruição. 2.Resto de edifício desmoronado. 
3. Edifício desmoronado ou escalavrado pelo tempo 
ou por causas naturais ou acidentais. 4. Designação 
da pessoa que já não é o que era, que perdeu todas 
ou parte das antigas qualidades. 5. Estado de 
destruição, de degradação; modificação para pior. 
6. Enfraquecimento que conduz à destruição 
ou perda; abatimento, decadência. 7. Queda, 
decadência completa. 8. Perda da fortuna, 
da prosperidade, da felicidade, do crédito, de bens 
materiais ou morais. 9. Causa de destruição, de males, 
de prejuízos. 10.Edifícios semidestruídos pela ação 
do tempo, de causas naturais ou acidentais. 
11.Partes informes de construção que ruiu.

(Dicionário Michaelis)
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- manifesto: Ode à ruína

- mapemento das ruínas 
do centro de São Paulo
e sugestão de percurso

- inventário das ruínas: 
ficha com registro fotográfico e 
história do local quando possível
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ODE à RUÍNA

“Embora o uso e o desgaste subtraiam, eles também permitem um 
tipo significativo de adição. Ao longo do tempo e do uso, conjuntos 
arquitetônicos ganham legitimidade ao fazer a crônica dos padrões de 
vida que acomodaram. O tempo não passa na arquitetura, ele acumula. 
Se ele passasse, não deixaria traços – o que acaba ocorrendo. Tudo ao 
nosso redor exibe sinais de história, desenvolvimento ou deterioração”
 David Leatherbarrow 

 São Paulo, a grande metrópole em ebulição. Sua arquitetura, 
assim como sua história, fora acumulando camadas e mais 
camadas de expressão, diferentes necessidades, e técnicas 
que foram sendo modificadas e aprimoradas ao longo dos 
anos. Durante este processo, muitas foram os edifícios que 
se tornaram obsoletos e foram abandonados, se tornaram 
verdadeiras ruínas urbanas.
O manifesto em questão visa assumir a obsolescência como 
motor importante da dinâmica urbana de construção do espaço; 
romper com a lógica de olhar homogêneo da cidade, e fornecer 
para a ruína um novo papel no espaço urbano. 
Longe do Velho Mundo, dos campos idílicos e das pinturas 
românticas, os olhos se voltam para as ruínas pensando no 
que seus terrenos poderiam comportar. Nas grandes cidades, 
edifícios arruinados não sucumbem apenas às forças da natureza 
e da matéria: as dinâmicas econômicas de expansão imobiliária 
e especulação acabam por decidir seu destino antes que a 
natureza o faça. Antes de serem derrubados, a cidade lhes vira 
a costas de maneira abrupta; lhes atribuindo uma insignificância 
equivocada. Edifícios ruindo são rejeitados, lacrados, e excluídos 
do seu contexto imediato. 

“As imagens da destruição estampadas nas ruínas contemporâneas 
são hoje, na sua maioria, memória de catástrofes ou de fracassos. 
E a forma que temos encontrado para lidar com vestígios tem sido 
a destruição e o apagamento, nos apressando em implodir, remover 
entulho, limpar, tentando apagá-los da memória ao dissolver qualquer 
rastro que possam ter deixado.”
Cecília Rodrigues dos Santos e Ruth Verde Zein

Nem mesmo o valor histórico pode desafiar a força da dinâmica 
econômica. Quando se fala em manter um edifício em ruínas, 
fala-se em “reconstruir” e “preservar”, como se seu estado 
presente não tivesse valor suficiente. Em termos gerais, as ruínas 
parecem sempre precisar se transformadas em outra coisa : 
uma reprodução de um tempo que passou ou a tábula rasa para 
um novo grande empreendimento. A ruína como ruína não é 
admitida, permitida ou reconhecida.
Como ode à ruína, é preciso incentivar ações que evidenciem sua 
essência e seu processo de degradação. É preciso não congelar, 
não aprisionar o seu uso ou seus acessos. As ruinas serão 
verdadeiras memorias urbanas vivas, que encontraram beleza 
no respeito da sua própria passagem de tempo.

	 “Compreender a cidade em 
movimento significa aceitá-la como corpo que se reorganiza no tempo 
e não simplesmente se substitui. Compreender a arquitetura nestes 
mesmos termos significa reconhecer corpos que, em vez de simples 
substituições de materialidades a cada mudança proposta, permitem 
reorganizações no tempo.”
 Cidades Errantes, Marta Bogéa. 

	 A introdução de uma visão 
que considera as pré-existências arquitetônicas na cidade e faz 
uma leitura sobre as camadas de tempo passadas e futuras 
dentro do processo de arruinamento dos edifícios se mostra 
necessária na tentativa de quebrar a lógica da destruição 
automática e/ou abandono total das cicatrizes urbanas.
	 A apropriação das 
ruínas pela cidade deve ocorrer de forma intensa e verdadeira; 
detrimentos históricos, paredes ruindo e a poeira do desgastes 
dos materiais  se entrelaçaram com as frescas camadas 
arquitetônicas contemporâneas. A ruína como ruína será exaltada. 
Projetos arquitetônicos deverão não fazer sua restauração 
da maneira clássica, como ela é compreendida pelos órgãos 
públicos atualmente, mas sim possibilitar o acesso – atualmente 
negado – de tais edifícios de uma nova maneira. Que esse seja 
feito priorizando o componente humano, muito mais do que 
arquitetônico, uma vez que o tempo de tais ruinas responde muito 
mais a tais vontades do que a própria finitude material do edifício. 
	 O reconhecimento 
das ruinas deve se dar como localização física de utopias; a 
materialização das relações entre o tempo e o espaço da cidade. 
Espaços desligados da relação habitual com o tempo e que 
assumiram uma temporalidade própria. Devemos reconhecer a 
coexistência de tempos na ruína, a heterotopia. 

	 “Há um confronto que se 
opera através do tempo, e o derrubamento de uma materialidade não 
significa a reconciliação com o passado. Resquício de memória, as 
ruínas podem ser encaradas como símbolos de negação: negação esta 
que pode ser vista também como uma espécie de relicário às avessas. 
Não é porque são negadas nestas produções de itinerários pela cidade 
que as ruínas deixam de ser materialidades latentes de memória. As 
Ruínas e suas capacidades memoriais.”
 Beatriz Rodrigues Ferreira

	 Como forma de estimular a 
integração das ruínas, e retira-las da condição de anti-paisagens 
em suspensão, uma nova forma de reintegração e concepção 
projetual será realizada; uma nova cultura de restauração será 
estudada. O papel fotográfico será fundamental para o desenho 
dos registros dos objetos de estudo. Um guia e um trajeto que 
incentive o conhecimento sobre as ruínas urbanas paulistas 
se mostra necessário, assim como a elaboração de uma 
metodologia de projeto que lide de forma honesta com esses 
edifícios na cidade. Antes tarde do que nunca, a ruína ganhará a 
força e a voz suficiente para reverter o projeto de abandono que 
São Paulo criou para sua própria história.

Camila Moraes, Débora Filippini, Inaê Negrão, Luisa Cleaver e Stella Bloise

	
“Compreender a cidade em movimento 
significa aceitá-la como corpo que se 
reorganiza no tempo e não simplesmente se 
substitui. Compreender a arquitetura nestes 
mesmos termos significa reconhecer corpos 
que, em vez de simples substituições de 
materialidades a cada mudança proposta, 
permitem reorganizações no tempo.”
 Cidades Errantes, Marta Bogéa. 
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abandono total das cicatrizes urbanas.



- propor modos de agir com 
as ruínas do centro de São Paulo

- escolher duas ou três ruínas 
para aprofundar as ações projetuias
em estudos de caso

- ilustrar leituras das camadas de tempo 
inferidas naqueles lugares: passado /
presente / futuro imediato integrado 
na malha urbana / futuro longícuo 
com a materialidade totalmente alterada
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controlar (?)

sinalizar para
integrar

[(-)=(+)]
promover 
aberturas

- propor modos de agir 
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- propor modos de agir 

suprimir
coberturas
suprimir
lajes

suprimir
paredes




















